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MINHA M A E 

MEUSIRMÀOS 
e em especial a meu ir: 

O que sou a vós o devo, o, t> 
tuturo se encarregará de 
mostrar-vos quanto vos 
sou grato. 



AO ILLUSTRE ORNAMENTO 

T R I B U N A S A G R A D A 

> S ï m CJ5» 

Admiração pelo seu genial 
talento; homenagem á sua 
inexcedivel bondadee res­
peito á austeridade do seu 
caracter. 



A yviEus ! EUS lOS 

S U A S F A M Í L I A S 

A 

Jdgusl (§ai?â&3õ ãs Qáaitvcãha 

A SQA HUKIUft 

Da couviveiioia do tantos 
annoa alguma coisa ficou 
que mo acompanhará toda 
a vida. 



A MÎI43S CONBISCIFUÍ.C 

um saudoso abraso 

A MEUS ÍNTIMOS AMIGOS 

um affeetuoso abraço 

A MEUS PRIMOS 

D. Lmza Marques 
Tibério Marques da Fonseca. 

Jamais olvidarei as provas. 
do dedicação <jue vos tenho 
recebido. 
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AO M U ILLUSTRE PRESIDENTS 

DU ROBERTO B. 00 ROSÁRIO FRIAS 

Homenagem á sua vasta eru­
dição e respeito pela inte­
gridade do seu caracter. 



DUAS PALAVRAS PRÉVIAS 

Com este modesto trabalho intentamos a 
um tempo cumprir o Regulamento da Escola 
e concorrer, embora de leve, para a sanidade 
do nosso paiz. 

A obra que apresentamos é sem duvida 
defeituosa, como o obreiro que a elaborou — 
nemo dat quod non habet; o pensamento, po­
rém, que a concebeu e a vontade que acaba de 
realizal-a affiguram-se-nos bastante innocen­
tes para poderem escapar á critica judiciosa. 
Damos pouco, porque não possuímos muito. 
Parecerá, talvez, á primeira vista que fomos 
victima d'um capricho pueril, na escolha do 
assumpto, tomando por um caminho mal 
trilhado em que os guias falham e as dif-
ficuldades abundam. 
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Podiámos, é verdade, e por certo com me­
nos custo e melhor êxito, versar outra ques­
tão, das muitas que têm sido tratadas com a 
maior proficiência por talentos de primeira 
grandeza; preferimos, no entanto, o estudo do 
impaludismo, não só porque tencionávamos 
iniciar a nossa carreira em paizes palustres, 
mas porque tencionávamos dar ao nosso tra­
balho uma feição nacional e accentuada-
mënte utilitária. Como testemunha occu-
lar dos graves estragos que as febres palu­
dosas causam em diversas zonas do nosso 
paiz^séntimo-nos compellido a descrever os 
focos miasmaticos e as suas causas. Não offe-
recemos á therapeutica um medicamento no­
vo; mas julgamos fazer uma indicação util, 
chamando a attenção dos competentes para 
um assumpto que merece ser conveniente­
mente estudado. Á solução do problema 
económico não pôde ser extranha a salu­
bridade do paiz. Abatidas e depauperadas, 
como estão as forças vitaes da nossa nação, 
importa conjugar todos os esforços para afas­
tar os flagellos que nos atrophiam, para con­
jurar os males que nos ameaçam e fazer sem 
demora resurgir a velha energia de que ou-
tr'ora demos innumeros testemunhos. Se a 
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todas as classes sociaes incumbe obviar, na 
medida das suas forças, a decadência cres­
cente da nossa raça, a classe medica a que nos 
honramos de pertencer de nenhum modo 
pôde recusar a sua valiosa cooperação em tão 
patriótica empresa. Justificado o nosso pro­
cedimento d'envolta com a confissão franca da 
nossa insufficiencia, só nos resta agradecer a 
quantos nos auxiliaram na árdua tarefa, 
sentindo não publicarmos os nomes d'alguns 
sábios que vivem desconhecidos, para não fe­
rirmos a sua bem conhecida modéstia. Aos 
dignos lentes que nos hão-de julgar, mais 
uma vez queremos dever-lhes a fineza da sua 
protecção. 



HISTORIA 

Tão antigo como a humanidade, senão mais, o impa­
ludismo é talvez uma das doenças que mais nocivamente 
tem pesado sobre ella; e tão grande como a sua idade po­
demos dizer que é a sua extensão geographica, pois que, 
sendo assaz commum na zona temperada, podemos affir­
mai* que ella se torna credora da maior parte da mortali­
dade nas zonas tropicaes, onde, regra geral, todas as lo­
calidades são palustres: as localidades indemnes são uma 
excepção rara. O impaludismo pôde comparar-se com a dy-
senteria, sobre tudo em face da tenacidade das suas mani­
festações e de sua extensão, que attinge e excede o quin-
quagessimo grau de latitude norte; e, se na sua gravidade 
immediata não pôde bem collocar-se a par das doenças 
typhoïdes e do choiera, é todavia muito para temer atten­
tas as recidivas, que são frequentíssimas, quasi fataes, 
attenta a multiplicidade dos seus focos de origem, e attente 
o reliquat que sempre deixa nos organismos que acom-
mette. 

Os estudos mais antigos de que ha menção sobre a 
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genèse parasitaria do impaludismo são, diz Laveran, devi-
dos'a Vitrnve e outros que o consideravam como resultado 
da introducção de animalculos no organismo humano ; sobre 
a origem d'estes animalculos foram emittidas no decorrer 
dos tempos varias opiniões taes como a de Lancisi {De 
noxilis pùluâurii effiuviis —Borna, 1717), defendida por 
Rasori, que os altribuia á putrefacção de vegetaes dos loga-
res pantanosos. Tal voga chegou a ter na Italia a opinião 
de Lattcisi que era de uso vulgar, para impedir a pene­
tração do agente infeccioso nas vias respiratórias, aconse-
lhar-se um veo para filtrar o ar athmospherico; mais tarde 
se viu que, comquanto tal pathogenia esteja muito longe da 
realidade, a ideia de veo não era de todo má, e assim Ze-
manek, Nonat e Henrot prepozéram mascaras, algumas das 
quaes são verdadeiros filtros, como meios prophylaticos do 
impaludismo. Outras hypotheses, que iremos apresentando, 
visam todas, como a que deixamos descripta, a descobrir 
o agente pathogenico da malaria na micro-fauna e micro­
flora dos pântanos. Assim Colin attribuia à falta de apro­
veitamento da potencia vegetativa do solo a génese das 
febres intermittentes; quer o solo fosse pantanoso, quer 
não fosse, o impaludismo poderia ahi manifestar-se : a ques­
tão toda estava em que o solo fosse fecundo e estivesse in­
culto. Para Colin, por conseguinte, as febres palustres de­
pendiam ainda, como para Lancisi da putrefacção de detri-
ctos orgânicos; e a esses terrenos que, não sendo panta­
nosos, eram entretanto focos de malaria, chamou Colin so­
los febrigénos sem pântanos. Outra opinião, ainda, que vê 
na microflora dos pântanos a origem do gérmen infeccioso 
da malaria, é de Boudin : aos princípios voláteis espalha­
dos na athmosphera por algumas gramíneas dos pântanos, 
como a Anthoxanthiim odoratum de L. e a Chara mlguris 
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attribuia elle as febres palustres. Análoga a esta theoria 
emittiu outra Bouchardat, que incriminava um veneno 
segregado por alguns microorganismos animaes que pul­
lula m nas charnecas, como causador da malaria ; apresenta 
documentos comprovativos do seu modo de vêr no exame 
microscópico do orvalho, recolhido á superficie dos pânta­
nos, que lhe revela, de mistura com variados detrictos 
orgânicos, pequenos flocos da materia toxica. 

Como se vè entre as theorias de Boudin e Bouchar­
dat, ambas admittindo uma intoxicação, ha apenas a diffe-
rença de origem da materia toxica: emquanto para Bou­
din o veneno era de origem vegetal, é para Bouchardal 
de origem animal; uma e outra, de resto, se afastam das 
theorias parasitarias, estando por conseguinte fora do qua­
dro das theorias mais correntemente admittidas. 

Hammond, Mitchell e Lemaire emittem também opi­
niões sobre o agente da malaria, considerado pelos dois 
primeiros como esporos de cogumelos existindo espalha­
dos ua athmosphera das regiões palustres, e para o se­
gundo como organismos microscópicos, microfitas e micro-
zoarios que se desenvolvem no vapor d'agua existente á 
superfície dos pântanos; nem uns nem outros criminam 
qualquer espécie de preferencia a outros. 

Com Salisbury (professor da EscólaMedica de Clave-
land) apparece-nos em 1802 uma outra theoria, microbia­
na lambem, tomando como agentes das febres palustres 
pequenas ceilulas vegetaes do género das algas e da espé­
cie das palmellas a que chama Gemiasmas e que encon­
trou nos suores, nos escarros e nas urinas de vários pa­
ludosos. 

Para provar a verdade da sua theoria, este professor 
fez algumas experiências, taes como: rollocando na janella 



4 

d'um quarto, onde habitavam dois rapazes novos e sadios, 
e.n'um logar salubre, algumas caixas de madeira contendo 
culturas de palmellas. Salisbury conseguiu tornal-os palu-
dicos ao fim de quinze dias ; estes indivíduos apresenta­
ram ataques de febres intermittentes, typo commum perfei­
tamente nitido. Repetindo a experiência com mais três 
pessoas o mesmo professor viu ainda que em duas d'ellas 
o resultado obtido foi positivo. Assim começava a entrar 
em voga a theoria de Salisbury quando em Philadelphia 
surgem trabalhos de Wood e Leidy que desmoronam por 
completo o edifício architectado por aquelle professor; es­
tes dois sábios submetteram-so á acção d'uma athmosphera 
limitada e alimentando um grande numero de palmellas, 
e todavia nada soffreram; entretanto trinta dias é prazo 
mais que sufficiente para se ser infectado, e tanto foi o 
tempo que os dois respiraram essa athmosphera viciada 
pelas referidas algas. 

Em estudos que fizeram sobre estes vegetaes Wood e 
Leidy chegam á conclusão -do que, sendo ellas tão ricas 
em chlorophylla mal poderiam adoptar-se a um meio tão 
escasso em oxygenio como é o sangue, e que, se ellas fos­
sem os agentes da malaria por duvida viveriam, como elles 
observaram, em soluções de sulfato de quinino; por outro 
lado o facto de ellas existirem em regiões muito salubres, 
nega claramente a especificidade d'esles vegetaes na pa-
thogenia do impaludismo. Finalmente Quinquaud dá o golpe 
mortal na theoria de Salisbury, absorvendo e fazendo 
absorver a varias pessoas, entre outras, as de sua familia, 
as palmellas, sem que d"ahi resultasse um único caso de 
sezões. 

Outros auctores, como Balestra e Eklund, e talvez mais 
a quem a vaidade de apresentar uma theoria fez sahir a 
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campo vêem com algas e cogumelos ás vezes Ião mal es­
tudadas, que nem ao menos repararam que tinham sido 
apresentadas por outros eregeitadas; tal éo que aconteceu 
com o primeiro dos auctores citados que apresenta 
como nova uma alga miasmatica, já apresentada por Salis­
bury entre as palmellas que este incriminava. 

Os primeiros trabalhos, regularmente feitos para des­
cobrir o agente especifico das febres palustres, começam 
verdadeiramente com Lanzi e Terrigi que. seguindo cami­
nho miis scientiíico, tentam produzir as lebres palustres 
por injecções subcutâneas de agua dos pântanos, não es­
quecendo a; contra-prova anatomo-pathologica, pois tentam 
relacionar as lesões encontradas no baço e no fígado dos 
animaes injectados com as lesões encontradas em indivíduos 
mortos de febres perniciosas; assim estes auctores julgam 
encontrar nos animaes em experiência os elementos pi­
gmentados observados no sangue dos indivíduos atacados 
de impaludismo. 

D'estes pigmentos, cuidadosamente cultivados, obtive­
ram uma bacteria a que chamaram Bacteridium brunneum. 
Caminho mais ou menos idêntico seguem a seu termo 
Klebs e Crudeli que conseguem provocar manifestações de 
malaria em coelhos, fazendo-os previamente sofrer injec­
ções de caldos de cultura preparados com terra pantanosa 
á temperatura de 35°; u'essas culturas descubriram elles 
o bacillo malarico, ao qual attribuiram as manifestações 
obtidas na experiência. A razão que os levou a considerar 
este bacillo como agente productor da malaria, foi ainda o 
resultado do exame anatomo-pathologico dos animaes sa­
crificados: tumefacção do baço, pigmentação do mesmu 
órgão e do sangue. 

Este bacillo existe no ar, na agua, na terra dos panta-
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nos, nos líquidos de cultura o no sangue'dos animaes ino­
culados; apresentam-se sob a forma de esporos ovalares 
moveis, ou de longos filamentos reproduzindo-se por se­
gmentação transversal e esporulação. A theoria de Klebs 
e Crudeli conseguiu reinar durante bastante tempo, não 
porque as lesões encontradas nos animaes submetlidos á 
experiência, é dadas como prova de validade da theoria, 
tivessem valor real, mas antes porque, attribuindo-se a 
malaria a um micróbio, esta theoria era, de todas as apre­
sentadas até então, a que mais se conformava com a opi­
nião geralmente aclmittida; quanto ás lesões, são estas tão 
pouco características; que se encontram em todas as septi­
cemias. 

Os estudos sobre o bacillo malarico foram continuados 
por Schiavuzzi que em 1882 affirmou lel-o obtido em cultu­
ras puras e ter provocado, por injecções em coelhos, ac­
cidentes análogos aos do impaludismo; a reacção observa­
da, porém, tinha apenas a duração do dia, nem pelo exa­
me anatomo-pathologico do sangue o auctor consegue sus­
tentar'a sua affirmação, pois que não se encontram as 
alterações características do impaludismo. 

Ao grande cirurgião francez Laveran cabe a honra, 
pelo menos1 até'hoje, da descoberta do agente pathogénico 
das febres palustres—o hematozoario;—-e dizemos até hoje, 
porque nem todos os auctores stto unanimes em reconhe­
cer ao hematozoario1 a especificidade na prodúcção das 
febres. 

No ultimo congresso de hygiene em Budapesth, de que 
nos dá um relatório minucioso e admiravelmente trabalhado 
o' illustre professor d'esta Escola, Dr. Lopes Martins, foi 
discutida vivamente a descoberta de Laveran, e se uns, 
como Okintschitz de Varzovia, Gualdi, de Roma e Theodore 
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Duka admiltiam e pugnavam a favor da descoberta de La­
veran, outros, entre os quaes se destaca notavelmente 
Alcide Treille, professor da Escola de medicina de Argel 
affirmant nunca ter encontrado hematozoario nos casos de 
infecção palustre; para estes o hematozoario de Laveran 
não tem o minimo valor de diagonostico, não são mais 
que «elementos do sangue em associação analomo-biolo-
gica, ou alterações communs a diversos estados mórbi­
dos» ('). 

A primeira coisa que impulsionou Laveran foi o facto 
da coincidência, quasi fatal, melan-uria com a infecção pa­
lustre; esta alteração pareceu-lhe muito especial e muito 
característica na referida infecção. Examinando o sangue 
fresco de impaludosos este auetor encontra, além dos ele­
mentos pigmentados outros de variadas formas regulares 
sempre e muito différentes dos leucócitos. 

Em 1880, em Constantim. Laveran verifica a existência 
de corpos espbericos pigmentados, corpos em crescente e 
corpos flagellados muito moveis no sangue d'um doente; pu­
blicou então o relatório das suas analyses, tornando pela 
primeira vez conhecido o agente produetor do impaludismo 
sob a denominação de oscillaria malaria. m 

Mais tarde, para evitar confusões substituiu esta desi­
gnação pela de hematozoario. A partir d'esta epocha muitos 
outros observadores lançam mão do assumpto, fazem in­
vestigações em vários pontos do globo, e lodos á uma são 
acordes em conceder ao hematozoario de Laveran, attenta 

(') Dr. Lopes Martina—Congresso internacional de hygiene 
em Budapesth. 
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a sua constância de forma o de existência nos paludosos, 
o valor diagnostico que lhe dá o seu descobridor. 

Esta uniformidade de opiniões tende hoje, como já dis­
semos, a desapparecer, e senão estão provadas as asser­
ções avançadas por Alcide Treille, são estas, em todo o 
caso, perfilhadas por muitos; tal é Facciola que vè nos 
bacillos de malaria não a forma bacillar, mas sim a de 
micrococeus nús ou encapsulados, resistindo estes á quina 
por reforço da capsula cmquanlo que aquelles não resis­
tem; todavia este auctor concorda com Laveran na especi­
ficidade do agente. 

-• 



ETIOLOGIA 

A causa próxima da malaria é, pois, tio estado actual 
da sctencia o homatozoario de Laveran. 

Descoberto em 1880, primeira vez que este sábio lhe 
notou a presença dos Uagellos foi somente levado ao conhe­
cimento publico em 1881. A três lypos se podem reduzir­
as diversas formas, porque o hematozoario se manifesta : 
corpos amiboideS; corpos em crescente e flagellados. 

CORPOS AMIBOIDES 

A forma mais constante pertence ao primeiro typo, se­
gundo uma estatística de Laveran, onde encontramos a 
percentagem de 92, 1 %. Corpos esphericos, são denomi­
nados amiboides, em virtude dos movimentos que os ani­
mam e cpae fazem lembrar as amibas, espécie de rhizopo-
des do ramo dos protozoários; são constituídos por uma 
substancia hyalina, incolor e transparente de contornos ni­
tidamente marcados por uma linha muito fina e attingem 
as dimensões de 1 a 7,. Podem existir livres ou encor-



If) 

porados ás hematias. l'arece não serem realmente ami-
bos, pois que os movimentos que apresentam, embora 
muito semelhantes aos d'aquelles animaleulos, não são to­
davia devidos a pseudopodes, mas sim, segundo os estudos 
mais modernos a verdadeiros flagellos; são pois proto­
zoários cellulares ílagellados. 

Estes elementos vivem á custa das hematias que, uma 
vez attingidas por elles, empallidecem, augmenlam de vo­
lume e perdem a forma discoide. Quando se examina ao 
microscópio uma parcella de sangue n'urn paludoso, eu-
contra-se o hematozoario em diversos graus do seu desen­
volvimento ; os elementos mais pequenos não tem pigmento 
o no sangue fresco tomam o aspecto de manchas claras 
dispostas sobre as hematias ; com o progresso do desen­
volvimento estes pequenos elementos carregam-se de pi­
gmento, vão invadindo todo o glóbulo vermelho que por 
fim se torna opaco e se confunde com elle. O pigmento, 
ora se dispõe com regularidade, formando uma coroa, ora 
se encontra irregularmente disposto. Os grânulos do pi­
gmento, arredondados ou alongados, de côr negra ou ver­
melho escura, agglomeram-se quando os elementos parasi­
tários se destroem, e dão origem a grandes granulações 
que vão accumular-se no baço, fígado e cérebro, quando não 
são englobadas pelos leucócitos. 

Quando o hematozoario se multiplica, quer por germi­
nação, quer por segmentação, este pigmento soffre mudança 
na sua disposição ; assim é que durante a segmentação as 
granulações se reúnem em agglomerados no centro; os 
bordos desenham uma dentadura regular cortados da pe-
ripheria para o centro regularmente, dando ao elemento 
parasitário o aspecto das pétalas d'uma rosa : estes são os 
corpos em rosáceo que constituem o quarto typo adiniltido 
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por Dieulafoy. Cada uai dos segmentos resultantes -d'esta 
multiplicação daria mais tarde origem a um novo corpo 
amiboide, e, segundo vários auctores, entre outros Golgi, o 
typo febril dependeria do tempo decorrido na execução da 
segmentação ; com effeito, para este auctor era este o mo­
mento de maior virulência do liematozoario. 

CORPOS EM CRESCENTE 

Sem serem organismos différentes, os corpos em cres­
cente, pelo contrario são simples phase da evolução do 
liematozoario ; são constituídos por uma substancia trans­
parente nas extremidades e mais opaca no centro, devido 
á accumulação do pigmento ; têm a forma de dois cones 
unidos pelas bases e um pouco encurvados para o mesmo 
lado nos vertices. São limitados por uma linlia fina de du­
plo contorno, sempre um pouco maiores que as hematias 
ás quaes estão unidas, mas não adlierem, não tem núcleo 
e tem o pigmento quasi sempre accumulado na parte me­
dia; a falta de núcleo e a falta de adherencia ás hematias 
dislinguem-nos dos corpos amiboides. 

Sobre a sua natureza ha varias hypotheses; uns sup-
põe-nas formas degeneradas e estéreis d'uma hemamiba, 
outros kystos desfeitos apoz a sabida dos flagellados, outros 
atlribuem-nas á agglomeração de pequenos amiboides que 
se enkystam; o mais racional, porém, é que elles sejam 
parasitas muito nocivos enkystados, de cuja malignidade 
derivam em primeira linha as formas graves do impalu­
dismo, únicas am que elles se encontram e de todas as que 
estão mais sujeitas ás recahidas. Não parece que sejam 
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dotados de movimentos, e quando mudam de forma só o 
fazem muito lentamente; podem dar origem a corpos fla-
gellados, transformação esta que é facilitada pelas altera­
ções da densidade do sangue. . íojuoq 

CORPOS FLAGELADOS 

Estes corpos constituem o terceiro typo e apresentam-
se sob a forma de pequenos filamentos, umas vezes fixos 
aos corpos esphericos, outras vezes livres, e nos dois casos 
animados de movimentos variados, podendo attingir o com­
primento de 20 a 28,. Três espécies de movimentos se 
podem reconhecer n'estes elementos: 1.°, movimento on­
dulatório que serve para a loeumoção; 2.°, movimento os-
cillatorio que se observa quando o elemento encontra os 
glóbulos vermelhos; 3.°, movimento de enrolamento. 

Já vimos que esta forma pôde derivar de qualquer dos 
dois primeiros typos, bem como o facto d'estes elementos 
existirem livres ou fixos aos corpos amiboides; quando se 
dá este ultimo caso podemos vêr o elemento amiboide cer­
cado por quatro ou mais fiagellos constituindo a forma, que 
mais fez lembrar a natureza amiboide do hematozoario. A 
extremidade livre dos fiagellos é piriforme, pouco visível 
quando estes estão em repouso ; uma outra dilatação que 
por vezes se nota e que parece deslocar-se ao longo d'es­
tes elementos deu logar á crença da existência d'um canal 
central. Quando livres dos corpos esphericos os fiagellos 
deslocam-se com uma rapidez bastante notável, circum-
stancia esta que junta á falta de ponto de repouso, até ahi 
constiluido pelo corpo espherico, torna muito difíicil se-
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guir-lhes os movimentos. Quando os corpos espherieos per­
deram os seus flagellos, immobilisam-se, deformam-se e 
as suas granulações pigmentares accumulam-se cm vários 
pontos; são estes elementos os primeiros que desappare-
cem sob a acção dos saes de quinino. Estes corpos dege­
nerados foram considerados por alguns auctores, entre 
outros Sacharoff, como devidos á mudança de meio em que 
o parasita vive; e assim se encontraria sempre que este 
cahisse do organismo, ou sempre que o sangue soffresse um 
arrefecimento subito; Laveran combateu este modo de vêr. 
mostrando que o parasita vive indifïerentemenfe no san­
gue não alterado e n'aquelle a que se impede a coagu­
lação. 



CAUSAS PREDISPONENTES 

Como em Iodas as doenças também a infecção palustre 
acommette com mais ou menos facilidade, segundo as con­
dições de maior ou menor resistência em que se encon­
tram os habitantes dos terrenos paludosos. 

N'essa orientação de ideias, pois, devemos attender, á 
parte a causa determinante que já tratamos, aos dois factores 
de que depende o effeito da infecção. Esses factores são: i.°, 
o organismo; 2.°, o meio. 

ORGANISMO 

D'um modo geral podemos dizer que são victimas da 
malaria todos os organismos enfraquecidos por qualquer 
outra doença quer hereditaria ou adquirida; mas ainda 
entre estes devemos attender a circumstancias muito varia­
das, como sejam a idade em que resistem menos as crean-
ças e os adultos ; o sexo, pelo simples facto da exposição 
faz com que o musculo seja mais frequentemente atacado. A 
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profissão, cuja influencia é assaz considerável, e se revela 
nos operários encarregados de» esgotai' pântanos, nos em­
pregados dos fossos, jardineiros, agricultores, ceifeiros, etc., 
que fornecem um grande contingente ao impaludismo. Este 
contingente manifesta-se com a intensidade mais notável nos 
cultivadores de arroz e paríicularrncnte nos exércitos em 
campanha, onde os soldados expostos a intempéries consecu­
tivas, fatigados por marchas forçadas, definhados por uma 
alimentação quasi sempre insufficiente, reúnem as condições 
mais favoráveis para contrahirem a malaria. 

São exemplos frisantes d'esté facto a anniquilação do 
exercito inglez em Walcheren, quando em 1809 a Ingla­
terra enviava 470 vasos com 44:000 homens para o Es­
caut, com o fim de tomar Anvers e a frota franceza ; um 
rasgo da táctica militar de Napoleão fal-o comprehender 
que os terrenos pantanosos d'esta região são inimigos bas­
tante fortes para destruir a armada ingleza, sem que elle 
precisasse de perder um só homem. Com effeito, retido o 
inimigo n'esta região o impaludismo encarregou-se de lhe 
destruir 27:000 homens. Outro exemplo é a campanha de 
Madagascar, onde a acção do impaludismo mal ou irregu­
larmente combatida pelos chefes de saúde, trouxe comsigo 
a anniquilação d'um quarto do exercito activo. 

Outro elemento que devemos attender é, sem duvida 
alguma, a questão de raça ; se é certo que nenhuma raça 
pôde dizer-se refractária ás febres palustres, está comtudo 
averiguado que a raça negra offerece uma resistência muito 
superior á de qualquer outra raça ; d'aqui o caminho se­
guido pelos colonos de aproveitarem o negro para os tra­
balhos de arroteamento. Esta espécie de immunidade de 
que são dotados os negros foi explicada por diversas ma­
neiras taes como, por exemplo, o habito ; porém, o que se 
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daria para os negros dar-se-hia para as outras raças pela 
absorpção continua do vinis palustre, o que a pratica não 
confirma. 

Adeante veremos, quando tratarmos dos modos de pro­
pagação da malaria que a immunidade relativa dos ne 
gros depende de circnmstancias anatómicas especiaes. De 
resto, sem mesmo sahirmos da região do Douro, nós ve­
mos que os naluraes dos terrenos marginaes, que são af-
fectados de malaria durante o tempo de maio a outubro, 
não offerecem maior resistência ás sezões do que os indi­
víduos que para ali vão pela primeira vez. Esta menor re­
sistência do branco ao impaludismo tinha já sido observada 
por Darwin que diz : «negros e brancos collocados nas 
mesmas condições de trabalho e isemptos de impaludismo 
anterior, viu-se que os negros pagavam um tributo relati­
vamente insignificante, comparados com os brancos» ; 
outro tanto acontece com os arabes que são menos vezes 
altingidos que os brancos, e quando o são nunca soffrem 
tão gravemente ; é raríssimo observar-se D'elles a*s febres 
continuas. 

Pelo que deixamos dito relativamente ao liematozoarin 
e ao seu habitat dispensa-nos de estudar o segundo facto 
predisponente. 



COMO SE CONTRAHE A MALARIA? 

Por très modos, parece, pôde contrahir-se a malaria: 
pelo ar, pela agua e pelos mosquitos, ou, se nos referirmos 
ás portas de entrada pelas vias aerias, pelas digestivas e 
pelos tegumentos. 

A transmissão pelo ar é a mais antigamente admittida 
e d'ahi vem o nome de malaria (mal'aria), todos os aucto-
res admittem que é perigoso viver-se junto de focos pan­
tanosos. 

Alguns querem ainda que na dessiminação dos hema-
tozoarios desempenhe um papel importante o vento, quando 
sopre do lado do foco; taes foram os inglezes que attri-
buiam os casos de impaludismo observados nas costas da 
Inglaterra, a emanações palustres trazidas pelos ventos da 
Hollanda. Exemplos d'outras regiões sopradas também por 
ventos que atravessam focos miasmaticos, e que todavia 
não são contaminadas, vem infirmar, senão destruir a hy­
pothèse dos inglezes ; taes são a aldeia de Genzano, cons­
tantemente varrida pelos ventos que vem da Campina ro­
mana e das charnecas do Pontino, e, no entretanto, exem­
pta do impaludismo; o caso que se deu na campanha de 



20 

Madagascar, rinde a esquadra:, fundeada a pequena distan­
cia dos focos palustres e soprada pelos ventos que d'ahi 
vinham, nada sofreram, ao passo que o "exercito de terra 
soffria o enorme desfalque que já deixamos apontado. 

A razão que levava a admittir o ar, como principal 
vehicnlo de transmissão da malaria, estava na ignorância 
do período prodromico d'esta doença; conhecido este facil­
mente se explicaram os factos de impaludismo sobrevindo 
como de improviso em indivíduos apparentemente robustos 
e em boas condições de saúde, depois de atravessarem 
terrenos sazonaticos. 

INFECÇÃO PELA AGUA 

Do Hippocrates data o accnsar-se a agua, como vehicnlo 
de transmissão das febres intermittentes; assim dizia o 
grande Mestre : quem beber agua dos pântanos soffrerá de 
tumefacção do baço e de febres intermittentes rebeldes. 
Este modo de vêr é perfilhado por Pringle e Felix Jacquot, 
o ultimo dos quaes cita o seguinte facto : os habitantes de 
diversos pontos do departamento da Gironde bebem agua 
pantanosa; ora acontece que não soffrem de impaludismo 
todos aquelles que a filtram antes de beber; ao contrario 
do que se dá com os que a bebem sem filtrar. Este facto 
bastava só por si para provar a realidade da infecção pela 
agua ; e casos como este diríamos passados em famílias que 
habitam as margens do Douro, senão preferíssemos citar o 
que diz Parkes no seu tratado de hygiene e um fado publi­
cado no Medicai Becorde de 28 de janeiro de 1893. 

Parkes diz que varias povoações da Inglaterra deixa­
ram de ser assoladas pela malaria depois que puzeramde 
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parle as aguas pantanosas das localidades; o Medicai Recorde,, 
conta o seguinte : n'uma familia composta de seis pessoas, 
cinco soffriam constantemente de sezões; o simples aban­

dono da agua por filtrar íoí sufticiente para fazer desap­

parecer por completo as febres. 
Finalmente são provas evidentes da transmissão do 

hemalozoario pela agua os factos seguintes : a resistência 
que indivíduos residentes na Africa por muitos annos oITe­

receram ao impaludismo pela simples razão de usarem só 
de agua fervida (Kelatorios de Africa) ; o elevadíssimo nu­

mero de casos de malaria observados o anno ultimo na 
região do Douro, onde a estiagem prolongada obrigou os 
seus habitantes a abastecerem se da agua do rio que be­

biam sem prévia fervura. 
Devemos lembrar, para terminai' este capitulo, que a 

acção destruidora do sueco digestivo sobre o hemalozua­

rio falta n'estes casos ou'exerce­se mal, [torque doçuras 
anteriores a tenham enfraquecido. 

INFECÇÃO PELOS MOSQUITOS 

■ A Laveran foi suggerida a ideia de que os mosquitos, 
habitantes certos dos terrenos encharcados, fossem os trans­

missores da malaria ao homem, conhecedor do [tapei re­

presentado por estes insectos na transmissão da tilaria, e 
impressionado pelos resultados negativos de todas as pes­

quizas executadas nos meios exteriores e tendentes a des­

cobrir o hematozoario, lembrou­se este auetor se o agente 
das febres palustres não precisaria, como outros agentes 
pathogenicos, d'um hospede intermediário em que se de­

senvolvesse, para depois poder ser trausmiltido ao homem. 
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. Outro motivo que mais a levava a admittir e defen­
dei' laes ideias era a coincidência> da desapparição dos 
mosquitos e das sezões,: consecutivamente á drenagem bem 
feita, á salubrisação, se assim p<5de dizer-se, dos terrenos 
palustres.fdjiiy éã' ' 

Assim sabe-se que a parte central da cidade de Roma, 
oude não ha mosquitos, é isempta de malária; sabe-se 
ainda que, mesmo nos Jogares -pantanosos, os mosquitos 
tendem a desappareoer corruo-.augmente»- da altitudej a 
ponto de, em prédios de vários andares, serem insalubres 
os andares baixos e menos doentios os superiores.. Entre 
nós mesmo, nos logares mais atacados pelo impaludismo, 
como Mertola no Alemtejo, Bombarral na Extremadura, e 
vários pontos., do littoral do Douro, são precisamente aquel-
les onde os mosquitos existem em maior adensamento. De 
todas estas circumstancias Lavoran deduziu a confirmação 
da sua hypothèse, aljás, confirmada também por diversos 
outros auetores que se entregaram com affinco ao «studo 
d'esté assumpto.^ - ubirifi uoiteobu >idH8 om«9m 

Ainda como causa predisponente para .a requisição do 
impaludismo^Laveran entra em linda de conta com a espes­
sura da pelle, dizendo; «é tanto mais 1'acil contrahir-se a 
malaria pela mordedura dos mosquitos, quanto melhor for 
a espessura dos tegumentos» ;fassim explica o sabiò ífran-
cez a immunidade relativa de que gozam os negros. De 
que os mosquitos são o hospede intermediário pelos quaes 
passa o liematozoario, provam-o bem as experiências de 
Hoss: ura doente atacado de1 impaludismo e cujo sangue 
revelara ao exame microscópico a existência de corpos em 
crescente, foi submettido ás-picadas dos mosquitos; exa­
minados depois no estômago d'esles insectos os corpos em 
crescente estavam transformados em corpos espbericos. 
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Ross ponde seguir as diversas transformações porque 
passavam os agentes da malaria e ralacional-as com o tempo; 
viu assim que a transformação dos crescentes em corpos 
esphericos se operava em 20 minutos no estômago dos 
insectos e que 10 minutos mais tarde se encontravam já 
só corpos flagellados. 

Com o decorrer do tempo Ross observou a desappari-
ção dos corpos esphericos e flagellados (uma hora) e ao 
fim de duas horas só existiam formas cadavéricas dos cor­
pos esphericos. Ross admitte que os órgãos do mosquito 
têm a propriedade de favorecer a transformação do hema-
tozóario; prova-o o seguinte facto: se matarmos um mos­
quito fJ minutos depois da picada, vemos que us corpos 
em crescente existentes no estômago do insecto já se não 
transformam como durante a vida do mesmo 

8' diffieil saber-se que fim tiveram os corpos flagellados. 
e vários auctores suppõem que peneiraram os tecidos do 
insecto. 

O mesmo sábio encontrou ainda no apparelho digestivo 
das larvas dos mosquitos um organismo simples, consti­
tuído por uma cellula mucleada, dotada de movimentos 
muito vivos e que elle reputa ser uma forma alterna do 
liematozoario e que lhe mereceu o nome de gregarina. 

Quando a phase larvar do mosquito cede o passo a 
phase chrysallida, as gregarinas enkystam-se e os kystos 
enchem-se de psorospermias, cada uma das quaes contém 
uma massa granulosa e dois corpos falciformes; uma vez 
chrysallida, os tubos de Malpigi que contém os kystos dei-
xam-nos passar para o intestino. Completada a idade de 
chrysallida, logo que esta sane da concha no estado de mos­
quito, lança immediatamente alguns psorospermias no meio 
exterior, em geral na agua, emquanlo que outros psoros-
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pertnias são evacuados á medida que o animal procede á 
sucção do sangue humano. 

A agua assim inquinada, uma vez bebida, seria um 
meio de transmissão do impaludismo, Algumas experiên­
cias se fizeram no intuito de avaliar o alcance d'esta hy­
pothèse,- uma de Ross obrigando um individuo a beber 
agua inquinada, sem todavia conseguir provocar n'ella a 
apparição de accessos febris palustres nítidos; outros dos 
indivíduos que se submetteram a picados de mosquitos 
cheios de sangue paludoso sem contrahirem o impaludismo, 
etc. (') 

Estas experiências impugnam, como se vè, a crença 
de Laveran e a hypothèse do Ross; é possível mesmo, 
como diz Mausson, que entre a gregarina de Ross e o he-
matozoario de Laveran nada haja de commum, mas o que 
é certo é que os mosquitos que desempenham um papel 
tão importante na titariose, coexistem de tal modo com as 
febres palustres, que mal pôde negar-se-lhe a participação 
na transmissão d'esta infecção. 

(?) Porém, segundo o artigo ultimamente publicado na Gazela Me­
dica do Porto, pelo Dr. Eduardo Pimenta, vc-se que Ross uiXo conse­
guiu tornar paludosos indivíduos submettidos aferruadas de mosquitos 
nutridos de sangue rico c hematozoarios; não aconteceu o mesmo a aves 
que submeteu a idênticas experiências. 

Segundo diz o Dr. Pimenta, Bignami, entregando-se ao mesmo 
assumpto que Boss, conseguiu provocar o impaludismo riwtn indivi­
duo indemne, sujeitando-o alguns dias seguidos a ferruadas de mos­
quitos, cuja colheita fora feita a togares pantanosos. 



CHOROGRAPHIA PALUSTRE PORTOGOEZA 

Vamos agora descrever, embora muilo incompleta­
mente, as regiões mais sujeitas ás febres palustres nas dif­
férentes províncias do continente. (') 

M I N H O 

É a única província que está, pôde dizerse, mais isem-
pla das febres palustres e os casos que se observam nos 
poucos pontos miasmaticos, são dos mais benignos que 
existem. 

K uma província cortada por muitos rios, porém de 

(') As fontes, onde fomos colher alguns dados foram : o 
Relatório do Dr. Lopes Martins, a Hygiene Publica do Dr. Ma­
cedo Pinto, o Relatório da Cultura do Arroz, o Diccionario de 
Pinho Leal, esclarecimentos dados pelos meus contemporâneos 
de diversos concelhos, onde habitam, informações dadas pelo in-
cançavel e erudito continuador do Portugal Antigo e Moderno 
e de vários medicos a quem nos dirigimos. 

i 
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corrente muito veloz a não ser em alguns pontos, qnees-
praiando-se produzem pântanos d'onde emanam exhala-
ções nocivas. O que concorre, principalmente, para a salu­
bridade d'esta província é ser o seu terreno geralmente 
arenoso, assente sobre rochas graníticas e, além d'isso, ser 
das regiões mais bem cultivadas e arborisadas do paiz. 
Os rios que têm nas margens alguns pântanos são : o rio 
Coura, nas vizinhanças de Caminha, freguezia de Villar de 
Mouros o qual forma ahi vários charcos que dão. origem a 
intermittentes, concorrendo também para ellas restos de 
grandes salinas que ahi existiram; o rio Lima que espraian-
do-se entre Ponte de Lima e Vianna do Castello, princi­
palmente no Valle de Bertiandos, forma também um pân­
tano bastante extenso, onde até se podia cultivar arroz, 
pois lá apparecem as plantas proprias dos terrenos aptos 
para esta cultura, que origina vários casos de sezões; o rio 
Minho que egualmente tem alguns pântanos nas suas mar­
gens e, proximo á foz, as vasantes das marés formam char­
cos que podem reputar-se pântanos mistos e são a causa 
das febres que ahi se observam ; o rio Cavado na sua foz. 
principalmente em Espozende, torna aquella região bas­
tante sazonatica pelas salinas que tem nas suas margens. 
No resto da província não se observam febres palustres e, 
se apparece um ou outro caso, é em indivíduos que tem 
habitado em regiões palustres. 

T R A Z - O S - M O N T E S 

É uma província bastante infestada por febres palus­
tres, pelo menos na parte que é banhada pelo Douro desde 
a Regoa para cima e nas margens dos rios que a atraves­
sam. Observam-sé ahi lodos os typos febris, Apesar de 
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ser uma província de terreno muito accidentado, e não 
haver pântanos propriamente ditos, concorrem para as se­
zões que ahi se observam os charcos deixados no estio 
no leito dos seus rios, os lodaçaes que depositam nas suas 
margens e a maceração do linho que se faz em alguns dos 
seus concelhos.. 

As regiões onde mais abundam as febres palustres são: 
Bragança, nas margens do Fervença, que forma alli uns 
charcos inquinados ainda pelos despejos da cidade e se 
tornam na epocha calmosa verdadeiros focos miasmaticos, 
infectando aquella região no espaço de alguns kilomètres; 
Miranda infestada pelas proximidades do Douro; Miran-
della devido ás represas das aguas do Tua e principal­
mente á confluência d'uns ribeiros que no inverno se es­
praiam dando lodaçaes e charcos que depois são outros 
tantos focos miasmaticos; o mesmo se observa no ponto 
em que o Tua desagua no Douro, que torna aquellas po­
voações marginaes muito sazonaticas. O Rio Sabor é o que 
forma- os focos mais perigosos d'esta província. As suas 
emanações espãlham-se n'uma distancia de 4 kilometros 
das margens. 

No inverno as chuvas engrossam a Ribeira do Valle 
da Villariça que vae desaguar no Sabor proximo á foz, e, 
devido á configuração do terreno e á trajectória que o 
Douro descreve n'este ponto, as aguas refluem ; porém, não 
podendo seguir o leito do Sabor, invadem todo esse Yalle, 
cobrindo toda essa extensa veiga e depositando lodaçaes 
d'uma espessura considerável, attingindo em alguns pontos 
meio metro, fazendo com que esta região seja das mais 
sazonaticas do paiz e das mais férteis da Europa. 

Passada a epocha das chuvas, estes nateiros, expos­
tos ao sòl abrazador de maio a setembro entram em putre-
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facção, visto a grande quantidade de detrictos orgânicos 
que alii se encontram e dão origem a febres graves. São 
os effluvios febrigenos que se evolam de taes nateiros depo­
sitados ao longo das margens d'esta ribeira na veiga da 
Villariça, que originam as febres que se observam nos con­
celhos de Moncorvo, Alfandega da Fé e Villa Flor. Carra­
zeda d'Anciães é lambem bastante atreita a sezões e Frei­
xo de Espada á Cinta também está sujeita pelas emana­
ções do Douro. 

Villa Real é pouco sazonatica; porém as povoações mar-
ginaes do rio Corgo soffrern alguma coisa de intermittentes. 

Os concelhos de Alijó, Sabrosa, Murça e outros, também 
são affectados embora mais benignamente, pelas febres 
palustres. Todas as povoações do littoral do Douro e dis­
tantes dois a três kilometros das margens são mais ou 
menos sazonaticas. O Pinhão que se acha situado na mar­
gem direita do Douro e na foz do rio do mesmo nome é-o 
muito, devido a uns charcos que forma ao desaguar no 
Douro, e que no verão apresentam uma agua esverdeada e 
de cheiro infecto. Todo o valle do rio Pinhão é sazonatico. 

Regoa é bastante sazonatica, assim como os concelhos 
de Mesão-Frio e Santa Martha. O concelho de Chaves é 
muito palustre, não só pela maceração do linho no Tâ­
mega, mas também pelas margens lodosas d'esté rio em 
grande parte do seu percurso, e pelo facto de se apro­
veitarem das suas aguas para uso domestico os povos mar-
ginaes. Antigamente era peor ainda, porque não havia 
agua potável, ou era insufflciente, e a população servia-se 
da do rio. Também é algum tanto sazonatico o concelho 
de Ribeira da Pena. Pôde dizer-se que é uma região das 
mais sazonaticas do Alto Douro, 
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B E I R A - A L T A 

E uma província em que as febres palustres não fazem 
os maiores estragos, e, apezar de estar sujeita ás mesmas 
variações de temperatura e a configuração do terreno e 
mesmo a sua constituição ser algo idêntica á da província 
de Traz-os-Montes, é. certo porém, que aqui as febres não 
attingem a mesma intensidade e gravidade. 

Podemos dizer que toda a margem esquerda do 
Douro, da Regoa até ao limite da província, é atacada de 
sezões; porém só d'aquelle ponto para cima, porque só 
n'essa extensão é que a corrente do rio é menos impe­
tuosa e o rio se espraia deixando alguns cbarcos. Concorrem 
também, se não na maior parte, uns pequenos affluentes 
que, quando seccarn, deixam poços de agua esverdeada e 
pestilenta d'onde emanam os effluvios febrigenos. Ha tam­
bém n'esta região um abandono completo dos mais rudi­
mentares .princípios de hygiene; assim os trabalhadores 
ntilisam-se da agua do rio para beber e o verão passado 
foi um dos annos em que as nascentes seccaram e só havia 
como recurso a agua do rio ; por isso o numero dos sazo-
ua ticos foi elevadíssimo, chegando a haver casos em logares 
que, desde muitos annos, não eram visitados por tal fla­
gelle Dormem ao relento da noite por não puderem sup­
portai' o calor dentro de casa, que até ás duas da manhã 
é excessivo, baixando depois muito a temperatura. O typo 
febril mais constante é o terção, porém em annos como o 
ultimo chega'a observar-se o continuo. Os focos febrigenos 
são os charcos do Douro, de que já falíamos e os formados 
pelo Varoza e Thedo, concorrendo muitíssimo este ultimo 
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para as febres que se observam nos concelhos de Arma-
mar e Taboaço. O concelho de S. João da Pesqueira é tam­
bém bastante sazonalico. O de Lamego algom tanto, bem 
como todos os que são banhados pelo Douro; porém só 
n'uma pequena extensão proximo das margens. O resto da 
província, pode dizer-se que não ê atacado, sendo até em 
alguns pontos desconhecida, excepto o concelho de S. Pedro 
do Sul que é algum tanto atreito, pelos charcos formados 
no ponto de reunião do rio Sul com o Vouga e todo o valle 
d'esté rio que, como veremos quando descrevermos o dís-
tricto de Aveiro, é cheio de arrozaes; porém a parte do seu 
percurso na Beira Alta é bastante sazonaticâ, devido aos 
habitantes collocarem ahi o linho em maceração. 

B E I R A - B A I X A 

N'esta província grassam intensamente as febres palus­
tres, principalmente, na parte banhada pelo Douro, poden­
do dizer-se que Barca d'Alva ë um dos pontos mais sazo-
naticos do paiz, onde ninguém escapa á infecção palustre. 
Esta região foi admiravelmente estudada pelo insigníssi­
mo professor d'esta Escola Dr. Lopes Martins, quan­
do alli esteve a dirigir o posto de desinfecção em 1892. 
«O Barca d'Alva está situado junto da foz do Águeda, mar­
ginando em parte este rio e em parte o Douro». «O ter­
reno de superfície, de alluvião quasi por toda a aldeia, é 
arenoso, assentando p#òr camadas argillosas obliquamente 

(') Belatorio do Dr. Lopes Martins. 
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estratificadas». «Alguns nódulos calcareos apparecem a es­
paços por entre as estratificações chistosas superiores, um 
tanto mais abundantes nas camadas profundas, e nos mon­
tes próximos numerosos fragmentos de quartzo, polidos 
em seixos, de que alguns de grandes dimensões, agglome-
ram-se em montículos pelos sucalcos e nos breves plainos 
do alto». «De resto, ainda se encontram a miude, em es­
pecial á montante da foz do Águeda, tractos de terreno 
constituídos por camadas alternadas de areias agglomera-
das e de argillas, com uma forte proporção de humus, o 
que de per si revela bem já o caracter miasmatico da zona, 
attenta a aptidão que estes terrenos de alluvião, assim ricos 
em matérias orgânicas, têm a desenvolver effluvios febri-
genos». «As aguas pluviaes, levando da superficie do solo 
novos detrictos orgânicos, infiltram-se pelas camadas are­
nosas, até á primeira estratificação argillosa subjacente, 
que pela sua impermeabilidade se não deixa atravessar 
por elJas». 

«D'onde, a embebição progressiva d'aquellas camadas 
de areias e a ecclosão já dos effluvios ou emanações tel-
luricas, que pelas primeiras elevações de temperatura da 
primavera se intensificam, permiltindo a diffusão da mi­
cro-flora e da micro-fauna miasmaticas, e n'esta ultima bem 
verosimilmente a multiplicação e disseminação do micro-
zoario de Laveran.» O distinctissimo professor refere-se 
também ao saneamento d'esta zona, tanto pelas plantações 
de faias e eucalyptos, como pela agua potável de que é 
ultimamente abastecida, pois ha tempos, tem sido tratado 
com os cuidados que merece tal assumpto. O mesmo se 
pôde dizer de toda a região duriense e principalmente dos 
concelhos de Escarigo, Almofalla e Escalhão e outros, con­
correndo, como já fica dito, a falta de agua potável e a na­
tureza do solo. 
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" O concelho de Villa-Nova de Fozcôa é bastante sujeito 
a sezões na parte marginal do Douro e a propria Villa é 
muito devido a um grande charco formado pelas aguas da 
chuva e proximo, mas num plano inferior, ao cemitério, 
onde bebem e se banham no verão os animaes e d'onde 
se exhala um cheiro fétido e pestilento. Os concelhos de 
Caslello Rodrigo, Meda e Sabugal são bastante sujeitos ás 
febres palustres, concorrendo para que este ultimo o seja, 
além d'outras causas, os charcos das margens do Côa. Cas­
lello Branco um tanto affectada pelos pântanos das mar­
gens do Ocreza. São lambem algo atreitos os concelhos de 
ldanha, Certa, Fundão e outros, isto é, toda a parte sul da 
província que ó banhada pelo Tejo, pelo menos na distan­
cia de dois a 1res kilometros das margens d'esté rio, sen­
do infestada pelos effluvios febrigenos que emanam das 
charnecas ahi existentes. Também ainda o concelho de Pe­
namacor, cortado por vários riachos que no verão além dos 
nevoeiros nocturnos, concorrem poderosamente, para as 
febres ahi observadas. 

D O U R O 

Esta província pôde dividir-se em duas zonas relativa­
mente ás febres palustres. 

A zona situada ao norte do rio Douro é quasi indemne 
de febres intermittentes, havendo no entanto alguns focos 
febrigenos nas margens do Douro e nas d'algims dos seus 
affluenles; porém tão insignificantes são que não merecem 
referencia. Outro tanto succède com o rio Leça, onde se 
observaram alguns focos miasmaticos nas suas margens, que 
outrora eram um foco intenso de febres, quando existiam 



33 

as salinas proNimas da foz e as suas aguas eram carrega­
das de matérias orgânicas, provenientes de grande quanti­
dade de linho posto em maceração no seu leito. Na parte 
situada ao sul do rio grassam intensamente as febres, pela 
grande cultura do arroz e. por vários pântanos que alii se 
encontram—principalmente —no districto de Aveiro. 

DISTRICTO DE AVEIEO 

O concelho de Albergaria é muito sujeito ao impalu­
dismo, não só por serem pantanosas as margens do Vouga, 
mas pelos arrozaes que ahi existem em grande extensão. 

Egualmente o de Estarreja pelos terrenos das margens 
da ria de Aveiro e pela cultura de arroz em algumas das 
Ireguezias d'esté concelho. Ainda em Ovar, devido a pân­
tanos de agua doce e mistos, aos arrozaes e salinas. Outro 
tanto se dá no concelho de Ílhavo. Vagos tem povoações 
muito pantanosas na orla da ria. Águeda muito sazonatica 
pelos charcos das margens do rio do mesmo nome, nas 
quaes se cultiva muito arroz e onde se encontra o paul do 
panno grande — porção de terreno alagado. Aveiro que é 
notavelmente palustre não só pelo terreno que é em grande 
parte pantanoso—principalmente—a margem leste da ria 
e o espaço que vae desde Ovar até Oca que é um tracto 
de terreno pantanoso de meia légua de largo em alguns 
pontos, mas também pelos arrozaes, juncaes e etc. 

Também alli existe, no largo do Cojo, um extenso pân­
tano, podendo classificar-se de misto, porque recebe as 
aguas pluviaes e aguas do mar por dois esteiros. 
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DISÏMCTO DE OOLMBKA 

Os pântanos que existem n'este districto são formados 
pelas enchentes do Mondego, e só de Coimbra para baixo, 
e os que existem nas margens do seu affluente—o rio do 
Pranto—cujas margens estão cobertas de arrozaes. 

Os pântanos dos campos do Mondego são: os de S. Fa-
gundo, Mascaranha, S. Silvestre, o do valle de Lamarosa, 
o do Taipol e o de Foja que estão ao norte do rio e os 
paues de Arzila e Formezelha situados ao sul. O Choupal 
com as suas barrocas, que no inverno são ribeiros cauda­
losos, porém -no verão transformam-se em poços de agua 
encharcada, esverdeada e pestilenta que concorrem em 
grande parte para as febres palustres que ahi se observam. 
Os pântanos supra-citados no rigor do verão, uns seccam, 
ficando no entanto o solo húmido e- lodacento, outros cq-
bertos por uma pequena camada de agua. Ha, além d'isso, 
as valias e barrocas que cortam os pântanos e que, devido 
á falta de cuidados conservadores e de limpeza, se trans­
formam em charnecas. Na foz do Mondego as valias que 
levam as aguas para as salinas constituem pântanos mis­
tos, também por não serem conservadas em estado de lim­
peza. Além d'eslas e d'outras causas que deixo de enume­
rar, como a natureza do solo, concorre em grande parle, 
para tornar esta região muito palustre, a cultura do ar­
roz que se faz em grande escala. Os concelhos mais sazo-
nalicos d'esté districto são: de Condeixa, Monte-Mór-o-Ve­
lho, Figueira—principalmente por causa das salinas — 
Soure, etc. Ha pontos tão sazonaticos, como Vinha da Rai­
nha, que os habitantes apresentam o stigma de accentuada 
cachexia palustre. Aqui ohservam-se todos os lypos febris 
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sendo porém mais constante o lerção e quartão, bem como 
em todo o paiz; mas em pontos, como Vinha da Rainha, è 
a continua frequente. A parte leste (Testa província, a 
que está em terreno muito accidentado e que carece de 
pântanos é muito saudável. Encontram-se aqui os concelhos 
de Arganil, Goeŝ  Penacova, Oliveira do Hospital e vários 
outros. • 

EXTREMADURA 
É das províncias do paiz onde as febres palustres rei­

nam com grande intensidade, devido não só aos arrozaes, 
mas também ás lezírias e charnecas das margens dos rios 
e a alguns pântanos mistos e salinas que ahi existem. Esta 
província compõe-se de três districtos e vamos estudar as 
zonas palustres em cada um. 

DISTRICTO DE LEIRIA 

No concelho d'esté nome, as sezões reinam com bas­
tante intensidade, devido ás enchentes do Liz e outros 
rios que, engrossando com as aguas pluviaes, alagam os 
campos de Leiria e formam charcos que permanecem até 
ao estio, d'onde exhalam as emanações febrigenas. O mais 
notavercharco que se encontra n'este concelho é o da le­
zíria dos Paúes na- freguezia de Amor. Os outros concelhos 
d'esté districto atacados de intermittentes são o de Óbidos 
não só pelos seus extensos arrozaes, como também por uma 
grande lagoa alimentada por agua doce dumas nascentes 
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e d'iima ribeira, separada do mai- por um lanço de areia, 
mas cujas aguas se misturam na occasião das grandes ma­
rés. Afora a lagoa de Óbidos, outros pântanos mistos se 
formam na praia, devido a aguas pluviaes e dq.mar que 
no verão exhalam cheiro iusupportavei, concorrendo assim 
para as febres sazonalicas que abi se observam. Pro­
ximo de Várzeas da Minha ha ainda um grande pântano 
que tem perto de quatro à cinco kilometres quadrados de 
superficie. Também no logar de Amoreira existe um ex­
tenso paul que é aproveitado pelos lavradores para curtir 
o matto com que adubam as terras, de forma que a pu-
trefacção d'eslas matérias ahi depositadas com agua do 
paul e calor fazem d'esta charco em grande foco miasma-
tico. 

O concelho das Caldas da Rainha é muito sazonatico, 
devido a pântanos mistos e a arrozaes. 

Um pântano de aguas fluviaes importante que aqui 
existe é o chamado — Poço de João Bento —devido a uma 
depressão de terreno na extensão de quatro a cinco hecta­
res. Outras circumstancias concorrem para formar pântanos 
mais pequenos como o entupimento do Alfeizirão junto á 
foz e a falta de limpeza das valias de Talvai. O concelho 
de Pombal também é algo sazonatico, porém menos que os 
precedentes. O de Alcobaça é infestado por vários pânta­
nos ahi existentes sendo alguns mistos. O mais impor­
tante é o que existe entre as freguezias do Yallado e Fa­
malicão formado por aguas pluviaes e alimentado pela 
agua das grandes marés. 

Nos concelhos de Ancião, Pedrógão Grande, Figueiró 
dos Vinhos, etc., em que o terreno é montanhoso, isempto 
de pântanos e de cultura de arroz, as intermittentes rara­
mente se observam. 
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.DISTRICTO DE LISBOA 

Este districto é também muito sujeito a febres, não só 
pelos arrozaes, como também pelas numerosas lezírias do 
Tejo e seus afftuentes. 

O Tejo espraiando-se muito no inverno, invade os cam­
pos e faz depósitos de ateia ou excavações. onde a agua 
se encharca, e no estio seccam, expondo ao sol uma cama­
da lodacenta e rica em materiaes orgânicos, donde ema­
nam os effluvios febrigenos. Além d'isto muitas valias dos 
campos, que por falta de limpeza se acham em condições 
pantanosas. 

E aos focos miasmaticos, acima mencionados que se 
attribuum as febres palustres, que grassam nas povoações 
marginaes do rio e a alguns kilometres dos pontos mias­
maticos. 

Alcácer do Sal é um concelho muito sujeito ás febres 
palustres, não só pelos grandes arrozaes das margens do 
Sado—e pôde dizer-se que as margens são pantanosas até 
Setúbal—mas, principalmente, pelas suas marinhas. São 
estes focos miasmaticoSj que estão situados na povoação de 
Mont'Alvo, formados d'aguas pluviaes e do rio que é uma 
mistura de agua doce e salgada e que constituem os go­
vernos das salinas, cuja agua só é renovada duas vezes 
por anno, concorrendo d'esta forma para as febres mali­
gnas que ahi se observam e ás quaes ninguém pôde fartar-se. 

Na occasião da limpeza, a grande quantidade de lodo 
que sáe, submettido ao calor do estio faz entrar em putre-
facção os detrictos orgânicos, originando a grande quanti­
dade de casos intermittentes que ahi se observam. O con­
celho de Villa Franca de %kâ é bastante sujeito, a sezões 
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pelos pântanos de Telhaes de Alhandra nas proximidades 
da linha férrea « ai leziíãas iqut ajii, se encontram. Nos 
concelhos de Aldeia Gallega, Palmella., Alcochete, Torres 
Vedras, Azeitão, Seixal, Cezimbra e S. Thiago de Cacem 
reinam ahi"febres intermittentes nïui graves, 'até biifosas 
liemoglobihuricas, notando­Se uÉ títt outro câsp de verda­

deiras­ psychose^'palustres ,• isto devido ao1 terreno panta­

noso e á grande Cultura de arroz que ­chega a ser uín 
delírio n'estes pontos. No concelhio rte» Atemqúer O paul 
dé Otta e o de Brunhal também produzem febres muito 
graves. ■■'•'■ ' *oi ! 

­, MSTRICTO DE,SANTARÉM­ : :;: : , 

Santarém cabeça do concelho do mesmo nome é bas­

tante sujeito ao paludismo ríãò só pela cultura do arroz, 
mas também pelos pântanos que são vários, sendo uns 
formados pelas chuvas, outros pelas inundações do Sórraia 
e Ribeira do Canha, por .nascentes e marés. Quando 
chega o estio que em annos ë muito cálido, seccam e as ma­

térias orgânicas que ahi se encontram em suspensão en­

tram em decomposição," juntamente com à.eultura do arroz 
concorrem para a produeção 'das" febres intermittentes que 
ahi se observam. Thòmar é­o também pelos charcos forma­

dos no rio Nabão. Os conCélfíos de Abrantes e Cartaxo tam­

bém algum tanto palustres pelos arrozaese pelas proximi­

dades dû Tejo. 
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A L E M T E J O 

É a província'mais atacada de febres palustre*;, podendo 
dizer-se que não ha concelho que escape aos effluvios mias-
maticos. As febres palustres d'esta província podem altri-
buir-se não só aos arrozaes. ás aguas de poços e cisternas 
de que fazem uso os habitantes, aos charcos deixados no 
estio pela secca das ribeiras que, na epocha das chuvas, 
são rios caudalosos e aos brejos —são terrenos cobertos 
de matto, mas inundados. Vamos citar os pontos mais 
atacados de febres palustres nos três districtos de que ó 
composta e que nos foram indicados por medicos destas 
•zonas. 

DISTEÍCTO DE PORTALEGRE 

A parte norte d'esté districto banhado pelo Tejo é muito 
sazonatica não só pelas lezírias, como também pelos ar­
rozaes. O concelho de Arronches é-o alguma coisa pelos pe­
gos formados pelo rio Gaia em estios muito seccos. Concelho 
de Monforte ainda pelos pegos formados na Ribeira Grande 
e mais riachos que atravessam este concelho, e vão engros­
sar o Sorraia. Concelho de Campo Maior está também em 
egualdade de circumstancias com os anteriores, porém com 
a differença que aqui as febres são mais graves, principal­
mente na Villa de Ouguella. Concelho de Elvas é também 
cortado por ribeiros que no verão formam vários charcos 
para onde são lançados os detrictos dos campos visinhos 
concorrendo assim para augmentai- os focos miasmaticos; 
ha também aqui duas lagôasitas que no verão seccam 
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e cujo o fundo lodoso contém muitas substancias orgâni­
cas. Concelho de Gavião situado nas margens do Tejo muito 
atacado não só pelos 'arrozaes que aqui se cultivam em 
grande escala, como pelos pegos formados nas suas ribei­
ras. Concelho de Marvão é bastante. Concelho da Frontei­
ra é muito pelas lagoas que possue seccando algumas que 
exhalam um cheiro pestilento. Concelho de Ponte de Sôr 
é um dos mais atacados de febres palustres em toda a pro­
víncia. 

As margens do rio Sôr assim como as do Niza e Fi­
gueira acham-se cobertas de arrozaes, e os charcos for­
mados por estes riachos concorrem para as graves inter­
mittentes que ahi se observam. O concelho do Crato é 
também muito infestado de febres palustres, pelos charcos 
formados pelas suas ribeiras. O concelho de Alter-do-Chão 
também está nas mesmas condições, accrescendo porém a 
circumstancia de haver algumas lagoas. Também appare-
cem casos de febres palustres, embora menos intensa­
mente nos concelhos de Castello de Yide, Veiros e outros. 

DISTMCTO DE ÉVORA 

É muito pantanoso este districto e é aos seus pân­
tanos, que seccam completamente dos fins de maio em 
diante, que são devidas as febres palustres ahi observadas. 

Ha logares onde ninguém é poupado pelas febres 
palustres, que muitas vezes apparecem debaixo da forma 
fruste, tendo permanecido ahi algum tempo. O concelho de 
Estremoz é muito sazonatico pelas lagoas e pegos formados 
nas ribeiras que o atravessam. No concelho do Alandroal, 
na freguezia de Souto de Jeromeuha existe o maior pan-
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tano do districto, tendo uns 300 metros de extensão e 80 
de largo, sendo banhado pelas enchentes do Guadiana e 
denominado Pego Podre. 

É em Jeromenha que as febres palustres reinam com 
maior intensidade e onde fazem maiores estragos ; pois os 
seus habitantes tem o stigma de cacheticos'e morrem numa 
idade pouco avançada. 

O concelho de Mourão, situado nas margens do Gua­
diana é bastante atreito não só pelas pantanosas margens 
d'esté rio, mas também por uma albufeira, onde lavam 
roupas e bebe o gado mas que o sol, auxiliando as fermen­
tações, torna-o um foco pestilento. 0 concelho de Portel é 
muito sujeito, assim como os concelhos de Monte-Mór o-
Novo, Arraiolos e o de Mora, onde além d'outras causas, ha 
também a da grande cultura do arroz. 

DISTRICTO DE BEJA 

Tem pontos bastante atacados, como o concelho de 
Moura, não só pelas suas lagoas, chamadas Torrejaes, como 
pelos seus arrozaes; no entanto é mais salubre que os 
outros dois districtos, concorrendo para isso A arborisa-
ção, apezar de fazerem uso da agua de cisternas e de 
poços. Os concelhos mais sujeitos são: o de Odemira, 
concorrendo para isso o rio Mira e os seus numerosos 
affluentes que no verão seccam, deixando vários charcos 
separados uns dos outros e que se tornam perigosos focos 
d'infecçîio nos mezes ardentes. O de Ourique, de Mertola, 
Serpa, Beja Aljustrel, Castro Verde, o de Ferreira, Vidi­
gueira e Alvito. Seria fastidioso enumerar as causas a que 
se attribuera as febres n'estes concelhos, porque são as 
mesmas que mais duma vez temos citado. 
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A L G A R V E 

Nesta província reinam poderosamente as febres pa­
lustres, causadas não só pelos pântanos que tem, sendo 
alguns mistos, mas pela maceração do linho em alguns dos 
seus rios e pela cultura do arroz, principalmente, no con­
celho de Loulé. 0 concelho de Alcolim que é cortado por 
vários riachos e onde se põe o linho a macerar, que é 
bastante cultivado ahi. Estes riachos seccam de verão e 
deixam poços de agua estagnada, negra e de cheiro nau­
seabundo, que são focos miasmalicos. O concelho de Castro 
Marim é muito sazonatico, em razão d'umas grandes sali­
nas que outr'ora ahi houve e que hoje são pântanos mis­
tos. O concelho de Tavira é-o também pelos pântanos 
mistos e pelas margens pantanosas das suas ribeiras, Asseca 
e Almargem que se convertem em pegos de agua estagnada 
no estio. Os esteiros e os viveiros das salinas muito con­
correm lambem para isto. Concelhos de Faro e Olhão são 
alguma coisa pelos seus esteiros. 

O concelho de Loulé, como já dissemos, é muito sujeito 
pelos arrozaes e por um pântano mislo que no verão se 
reduz muito e se encontra ao sul do concelho na Villa de 
Quarteira. No concelho de Lagoa ainda hoje se observam, 
porém muito pouco, relativamente á grande frequência 
d'outr'ora quando a várzea de Lagoa era um pântano. Con­
celho de Villa Nova de Portimão muito pelos grandes loda-
çaes, pelas salinas e d'ahi até Silves pelas margens panta­
nosas do rio do mesmo nome. O resto da província é salubre. 



PROPOSIÇÕES 

ANATOMIA—Ha no organismo humano um só musculo 
que estende, simultaneamente, a sua acção aos dois lados d'uni 
órgão symetrico. 

I'll YSIOLOGIA— O trio é um estimulante protector do res­
friamento. 

THEKAPETJTICA — Aconselho os saes de quinina, como 
preventivos do impaludismo. 

PATHOLOGIA GERAL — As alexinas desempenham o 
principal papel na immunidade natural. 

ANATOMIA PATHOLOGICA - Anatomo-pathologica-
mente a gastrite chronica pôde conduzir ao cancro. 

PATHOLOGIA I N T E R N A - N ã o ha uma indicação única, 
paru a intervenção evacuadora dos derrames pleuares. 

PATHOLOGIA EXTERNA - As disposições anatómicas 
do canal inguinal explicam a maior frequência das hernias n'esta 
região. 

OPERAÇÕES — A simplificação da technica operatória da 
talha hypogastrica nos conduz, paulatinamente, aos processos 
primitivos da mesma operação. 

OBSTETRÍCIA — A gravidez não contra-indica, formal­
mente, o emprego dos saes de quinina em casos imperativos de 
impaludismo. 

HYGIENE — A má administração económica do paiz é uma 
das principaes causas do desenvolvimento da tuberculose. 

Visto. Imprima-su. 
% Frias, <fyr. Souto, 

Pr««í»lente. Director interino. 
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